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solução ao seu officio de 7! —A'thesouraria de fazen-
do corrente mez communico da—Por conta do credito de

Dia 10
Acto

O presidente da província
concede ao bacharel Manoeí
d* Alencar Guimarães, promo
tor publico da comarca de
Ponta Grossa, 2 mezes de li-
cença, com ordenado, para
tratar de sua saude onde lhe
convier, conforme requerem
—Communicou-se.

¦—Ao Sr. capitão Francisco
José de Almeida Lopes, pre
sidèníe da câmara municipal
de S. José da Boa Vista —
Constando do officio que v.
s. dirigiu-me que não houve
segundo escrutínio para com-
pletar-se a eleição de verea-
dores desse municipio, de
modo que nao se acha con-
stituicla e por isso a ao pôde
funecionar a nova câmara,
nesta data expeço as neces-
sárias ordens para verificar-
se o mesmo 2° escrutínio,de-
pois do qual será empossada
a nova câmara e tornara ella
conhecimento das excusas ou
impedimento dos vereadores
e juizes de paz, a que v. s. se
refere.

Convindo levar os factos
¦ao conhecimento do governo

a v.;s , que nesta data espe-'Rs. 7:900 concedido paradi
ço ordem a thesouraria de
fazenda mandando pagar a
Luiz Agner cie Castro e Silva
a quantia de 25g pelo seu
transporte a villa de Guará-
tuba afim de assistir na quali-
dade cie promotor ad-hoc o
encerramento da matricula
d'escravos que teve lugar em
3o de Marco ultimo.>

da companhia
a vapor em

-Ao agente
navegaçãode

Paranaguá- Mande v. s. dar
passagem cie proa até a cor--
te em um dos vapores dessa
companhia e por conta do
ministério da marinha ao ca-
bo de imperiaes marinheiros
Joaquim Manoel Ferreira que
se acha empregado na escola
de aprendizes marinheiros
dessa cidade—Communicou-
se ao commandante da esco-
Ia de aprendizes marinheiros.

—Ao conselho de qualifica-
ção da guarda nacional da
parochia da villa Cia Palmeira
'—Pelo officio que dirigiu-me
o conselho de qüalilreaçao
da guarda nacional da paro-
chia da Palmeira em data cie
25 de Abril ultimo, fiquei in-
teirado de haver o mesmo
terminado naquella data seus
trabalhos.

—A o c o m m a n d a n te supe-
rior da guarda nacional

versas obras no quartel do 3o
regimento d e artilharia e a
vista cas cinco inclusas con-
ias cm duplicata, apresenta-
cias pelo engenheiro encarre-
do das obras militares da pro-
vincia, mande v.s. pagara
quantia de 45ogooo prove-
mente de materiaes compra-
dos para as mesmas obras ;
sendo 24255000 a Manoel
Soares Gomes; 97^200 a Fer-
nana i.gg; 37$ooo aJoscHen-
kes ; : o$560 a Augusto Ge-
rhord, e finalmente 20^800
a W. H. A. Peters.

da

imperial e verificar quem deu
causa a nao ter havido 2a
eleição, cumpre que v. s.
preste coari agencia minució
sas informações a este respei-
to e remetta-me cópia de to
dos os papeis relativos a pri-
meira eleição, inclusive a ac-
ta da apuração de votos e
tudo que constar sobre a re-
clarnaçao havida contra a
mesma eleição.

—Ao Dr. juiz de direito da
comarca cie Castro— Queira
v. s. prestar-me com urgen-
cia minuciosos esclarccimen-
tos sobre a.reclamação havi-
da contra a eleição ultima de>
vereadores do municipio de
b. José da ; oa Vista, que
agora vim a berque versou
sobre o primeiro escrutínio,
convindo que v. s. remetia-
me por cópia todos os pa-
peis existentesnesse juizo com
relação a mesma reclama-

Acto

comarca de Castro— hdeira-
do pelo oílicio de v. s. de 2
do corrente, de nao se haver
reunido no dia marcado por
esta presidência os conselhos
de qualiíicaçao da guarda reu D. M^ina Euíaíia" dc

—A' mesma— Ao thesou-
retro das loterias Eduardo
Augusto cie Vasconcellos
Chaves, mande v. s. entregar
a quantia de Rs. 7:500.^000,
benelicio cia 12a loteria em
favor das obras da igreja ma-
triz da cidade de Ponta Gros-
sa recolhida para os cofres
dessa rerartiçao pelo repre-
sentahte do agente gerai das
mesmas ioten.as.

—Ao vigário da parochia
da Palmeira—Accusu recebi-
do o uliicio de 4 uo correu'-
te, acompanhado dos map-
pas de casamentos, batisados
e ubitos,veníicados nessa pa-
rochia, durante o primeiro
trimestre do corrente anno.

Dia 12

cao, inclusive o accordâo do
tribunal superior sobre a de-
Cisão de v. s.

—Ao Dr. juiz de orphãos
do termo de t'aranagua— Émj

nacional das parochiás do
Jatahy e 8. José da.Boa Vista
declaro-lhe que tenho desig-
nado para aquelie rim, o dia
20 de Junho próximo vindou-
ro. convindo portanto que,
nesse sentido, v. s. expeça as
necessanas ordens.

Dia 11
Acto :
O presidente da província

concede a José Leite Bastos,
professor puohco uitimamen-
te removido d a escola d o
Rio das pedras, no municipio
de Paranaguá, para a da vil-
Ia de Palmas, 2 rnezes de li-
cença, com o desconto em
seos vencimentos na forma
da lei, para eflectuar a pi eci-
sa mudança— Communicou-
se.

—O presidente da provin-
cia concede a Laurmdo Dias
Pedroso a exoneração que
pedío do lugar ue passauor
do rio iapó e nomeia para o
substituir o cidadão Maurício
Rodrigues d e Camargo —

O presidente da província,
attenuendo ao que iííe reque-

bou-
za, proíessora da escoia pro-
miscuado bairro do Itapema,
município de.Antoniua,resol-
ve conceder apeticionana3o
dias de licença com Vencimen
tosnalormada lei,para tratar
de sua saude onde lhe con-
vier.—communicou-se. ¦%'

-A' thesouraria de fazen-

— A' mesma.—A' vista do
incluso recibo, mande v. s.
pagar ao quartel-mestre do 2°
corpo de cavallaria a quantia
de dois mil e quinhentos rs.
(2:5oo) despendida com o
transporte de 27 volumes re-
mettidos ao mesmo corpo
pela intendencia da guerra.

—A' mesma.—Queira v. s.
informar, com urgência, o in-
cluso requerimento que ao
ministério ua guerra dirige o
2U tenente ajudante do 3o re-
gimento de artilharia a cavai-
lo, Manoel José Soares, pe-
dindo o pagamento da quan-
tia de 260&000, a que attin-
gio uma consignação dc 20$
mensaes que estabeleceu na
província deMaitoGrosso e q'
lhe loi descontada de seus ven-
c*.mentos desde Maio de 84 a
Maio de 85, tendo emretan-
tu sido suspensa em i° de
Maio d'aquelle anno.

Sobre o mesmo assumpto
já existen'essathesouraria um
requerimento do supphcante
para ser inlormado.

CORRESPONDÊNCIA DO
SECRETARIO

—Ao commandante supe-
rior da guarda nacional da
comarca ue Campo Largo—
De ordem de b. íix. o Sr.
Dr. presidente da província,
rogo a v. s. que com a pos-
sivei brevidade, remetia a re-
partição a meu cargo o map-
pa aos guardas nacionacs ul-
timameiite qualiíicauos para
o serviço activo e da reserva
dessa comarca.

1 )MM_.
AMOR POBRE

Para comprar esse rami-
lhete, elle, pobre diabo ena-
morado da beila commedian-
te, unha suppnmiao durante

da.—Mande v. s. aDonar ao um híezíhtèiro o magro pao-
regimento de

Communicou-se.

2U tenenie do 3
artilharia a cavalio, Manoel
José Alves Rodrigues, para
lhe ser descontada na íorma
da lei, a importância corres-
pondente a ó mezes do res-
pectivo soldo, comorme au
tunsou o ministério da guer-
ra em telegramma de 11 do
corrente.

—A' mesma,—Mande v. s.
pagar as inclusas comas que
acornpanhao o ornciodo Ur.
inspector de hygiene, na nn-
portancia de ra. 2:73o^55o,
provenientes das despesastei-
tas em .diversas localidades

Nt-t

da província em consequen-
cia do apparecimento da va-
nola.

smho do seu almoço no es-
cnptono, vendido os seus
poucos livros,empenhado no
Monte de boceorro o ultimo
coicnao do seu caire ue ter-
ro, pedido emprestado a to-
dos os camaradas, absoluta-
mente renunciado a sopa e a
sobremeza apoz seus jantares
nas Quatro Manmtas^ix rua
Lanmrune.

Tao magro já,elle chegara,
por causadas noites sem som-
no e dos repastos minguados
—a ser mais magro ainua.

Nao importa ! tinha podido
comprar o ramnnete de i5o
trancos !

— Nao os ha mais baratos !
dissera a vendedeira :

—E mandar leval-o— 10
francos mais !—ao camarim
da actriz, pela. porteira do
theatro.

Agora, as magnificas rosas,
completamente desabrocha-
das, semelhantes a boceas de
bellos gigantes, floresciam
perto da adorada.

Todas as noites, havia tres
dias, elle vinha no theatro
perguntar pela resposta.

Ah ! é que elle se não li-
mitára a enviar flores; por
baixo das rosas mettera uma
cartinha, uma carta louca,
desorientada, sincera, onoe
se exasperavam todos os seus
desesperos.

A primeira noite, quando a
porteira lhe respondeu :

—Não ha resposta !
Elle náo se espantou.
A formosa deidade não li-

nha tido tempo de escrever,
mesmo uma palavra.

noite, nadaNa
ainda

segunda

Nada ainda na terceira !
Elle afastou-se cabisbaixo,

com vontade de chorar.
Qué ! então nao tinha pena

delle ?
Nao se commovera com a

narração de tantos soíírimen-
tos, com supplicas tao humil-
des?

Elle pedia tão pouco,
no entanto ! algumas pala-
vras—Eu lastimo-o ou Não
morra.

Como era cruel para com
elle, miserável!

Subindo a rua dos Marty-
res, elle ia assim scismando
no seu quarto ii io, no leito
agora tao duro,sem colchão,
no leito sempre solitário.

Mas nao, não, ella devia
ser tao boa quanto era tao
bella.

Nao respondera hoje, ha-
via de responder amanha.

Certamente, havia de es-
crever-lhe.

Duas ou tres linhas talvez
misericordiosas.

Com que reconhecida ter-
nura elle cobriria dc beijos
a querida carta perfumada !

Sim, sim, amanhã.
Era preciso nao desespe-

rar.
Oh! elle não sentia ter

vendido a sua roupa, pedido
emprestado, padecido fome,
estar tao pobre, tao magro,
visto como havia do ter,gra-
ç*as ás rosas compradas, a in-
comparável alegria de ser
consolado por eüa!

N'esse momento, indo atra.
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V CAXElA PARANAENSE- QUINTA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 1887.

vo.ssar o boulevard exterior,
uma ramilheira sahiu de uma
brasserie, uma d'essas mulhe*
res que oíferecem ás mesas
dos cafés, ás portinholas dos
fiacres, flores revendidas a
baixo preço pelas porteiras
ou pelas labilleuses dos thea-
tros de segunda ordem.

Elle soltou um grito !
Murcho, amarfanhado,tris-

te, o seu ramilhete, elle o re-
conhecia, e comprou-o— o
ultimo franco !—-e, á luz de
um reverbero, com as mãos
tremulas e os olhos cheios de
lagrimas, encontrou a carta,
que ella não tinha lido, nas
rosas que ella não tinha res-
pirado !

Cattulle Mendes.
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Serviço Especial da Gazeta

Lapa, 17 de Maio.

Hoje chegou aqui S. Ex. o
Sr. Dr. Faria Sobrinho,digno
presidente da provincia, de
sua viagem ao Rio Negro on-
de fizeram á S. Ex. estrêpi-
tosa recepção. A'quella
villa S. Ex foi acompanhado
por muitos amigos aqui resi-
dentes. No Rio Negro S. Ex.
visitou a casa da câmara e a
igreja, passando mais tarde
para outra margem do rio,
na balsa.

Hoje S. Ex. teve aqui ou-
tra brilhante recepção. Estão
levantando um coreto em
frente a residência de S. Ex.
para alli postar-se a banda
musical. Todas as noites tem
havido illuminação.

O Di*. Leweadio José
Correia—Hontem, anniver-
sario do fallecimento deste
humanitário medico, manda-
ram, por esse motivo, a fa-
milia e alguns amigos do sau-
doso paranaense rezar mis-
sas a que assistiram seus pa-
rentes e numerosos amigos do
finado.

Cliojera-morbws — Con-
forme declarou o ministério
do império em telegramma
de 17 do corrente, devem
ter livre pratica os navios
procedentes das Republicas
Argentina e do Uruguay sahi-
dos depois do dia i° deste,
mez.

zem, e que estava havia pou-
co tempo em S. Petersburgo.

Foi presa também.
Estes moços que parece

terem aproveitado o triste
exemplo que lhes deu a Es-
cola dos Cadetes I de Sophia,
estavam em relação com as
escolhas de estudos superio-
res de KiewKharkow e Odes-
sa.

A conjuração foi descober-
ta por acaso . um dos sócios
deixou cahir sobre um banco
uma lista dos camaradas.

Falia se disso na capital
moscovita com grande mys-
terio.

O imperador e sua familia
estão bem e vão todas ás
noites no theatro.

Loteria «Ia província.—
A' 17 exlrahiu-se a 13." lote-

ria tfesta provincia, em benefi-
cio da matriz uovi de Curityba,
cujo resultado loi o seguinte :

A minha herdeira universal
dar» a minha mãe, emquanto
ella for viva, uma annualidade
egual â que de mim recebia.

Peço á princeza Sayn-Witsns-
tè.in que cumpra as minhas iilli-
mas vontades e que faça entre-
ga aos meus parentes e amigos
dos objectos que lhes destinei.
—Weimer, 15 de Agosto de 81.
—Frans Lis\t.

«Eis aqui como procedem
os conservadores no Brasil,
de tal modo que quando se
souber na Europa que os
conservadores estão no po-
der, será erro acreditar que
o paiz entra em período de
estagnação e de atrazo.»

12915 . 15:01)0$
5718 .. 3:000$
.4726 . 1:000»
9310 . 500$
5527 . 500$
(355 200$

8504 . 200$
4593 . 200$
2370 . 200$
5509 . 200$

lOOftOOO

7203 5801 2393 5576
390 8213 4724 3269

50^000 ,
4692 7457 5445
|376 139S 3426
7023 4856 459
575i 449 7619
1327 48*

40ft>000

1291 1294 1298
92 95 99
93 97 300

20$>000

5711 5714 5717
12 15 19
13 16 20

Pena original —O jury
de Augusto Kentuhy (Estados
Unidos) condemnou um ho-
mem por vagabundo, gatuno
e insolente a ser vendido em
hastapublica por um período
de setenta e cinco dias e pelo
maior lanço.>

Si a moda pega...

Vapor para Ilontevidéo
—Communicc-nos o ama-
vel proprietário do Grande
Salão, que teve do agente
da Companhia Nacional de
Navegação a vapor, um te-
legramma avisando que o pa-
quete que deverá passar em
Paranaguá a 26 deste, já irá
até Montevidéu, visto ter dc*
sapparecido o cholera na Re-
publica Uruguay.

«... Alem disto a lei Sarai-
va, que o Sr. Gotégipe fez
votar logo á sua entrada, é
para produzir em curto espa-
ço a extineçáo definitiva da
escravidão no Brazil, se fôr
rigorosamente applicada, c
parece dirfícil deixar de fa-
zel-o, attento o interesse que
a opinião publica liga a este
assumpto.

«Pode pois esperar-se que
em breve o Brazil olfereça
ao mundoo admirável espe-
ctaculo d'um povo, cuja prin-
cipal industria, a agricultura,
assentava ainda ha poucos
annos no regimen da escra-
vidão, libertar todos os seus
escravos, transformar todo o
seu trabalho, sem que soííra
o equilíbrio econômico do

Diz a Ga\eta de cAmparo
que um indivíduo mordido por
uma jararaca, cinco minutos de-
pois nada via, e tomando a pi-
lula, que com difíiculdade'cngo-
lio, recuperou a vista e restabe-
leceu-se. completamente.

-Barbaridade.—Em Culle-
ra, Hespauha, foi commettido
um crime repugnantíssimo.

Uma cre.-.nça dc 11 annos, á
hora do almoço, pedia um peda-
ço de chouriço a mãe, mas esta
deu-lhe uma sardinha aesada.

A creança recusou, a chorar,
a sardinha; e a mãe, uma fera
enfurecida, cravou uma faca no
ventre do filho, que foi conuu-
zido ao" hospital em perigo de
vida.

Tem graça.—A policia de
MíVtz procedeu recentemente a
uma iuspecção de todas as ei-
garradas da cidade. Em quasi
todas encontrou grande numero
de cachimbos de barro represen-
tando o general Boulanger, seu-
do o mais gracioso do caso que
todos eram de industria aliemã.

A e»cra\i«la«—Foi aboli-
da : na Áustria e possessões
em 1872, na França e pos-
sessões em 1794, no lnglater-
ra e colônias em 183.4, nas
índias Orientaes em (838. na
Bolívia em 1826,110 Peru em
1827,110 México em 1828,em
Venezuela em i853, nos Es-
tados Unidos em I873, em
Cuba em 1886. Tem tido no
Brazil a seguinte marcha:
prohibição do trafico em
1831 ; leis repressoras do tra-
fico em i85o ; libertação do
ventre em 1871 ; libertação
dos sexagenários em 1885.

Em seguida a estes dados
estatísticos, publicados pela
Propaganda de Juiz de Fora
julgamos opportuno transcre-
ver o que sobre a escravidão
em nosso paiz disse Le Cons
titutionnel, órgão da direita
republicana em França :

« Assistimos desde alguns
annos no Brasil a uma destas

1295-*©©-£) | 5717—»OJJt> transformações que mudão
1297—*0©£> | 5719-303D radicalmente as bases do sys-

tema econômico de qualquer
paiz. A escravidão, que exis-
te no Brasil desde a origem

A pproxiniações

Os números terminados em 96
tem 15$00().

Os números terminados em 18
tem 10$000.

O iiiliilismo na llussia—
Na Rússia foi descoberto um
novo trama nihilista.

Effectuaram-se umas qua-
renta prisões.

Os conspiradores eram to-
dos moços da marinha, d o
exercito, e dos collegios mi-
litares.

Tres delles seriam enforca-
dos em 24 horas.

O projecto eraestenderum
cabo minado no caminho do
czar quando este sahisse de
oalacio.
1

Um aceusado (da marinha)
degolou-se para não denun-
ciar os companheiros.

A alma da conspiração era
uma judia muito bonita, di-

Os números terminados em 6e 8
tem 5$000.

Exceptnando os prêmios com
15 e 10$.

O testamento de Liszt—
As folhas allemãs acabam de pu-
blicar o seguinteteslainento,com
que falleceu o grande pianista
Liszt:

«Nomeio a princeza Sayn-Wi-
tgnstein, nèe Ivanvska, minha
herdeira universal, e deixo ao
seu cuidada o examinar e publi-
car os meus manuscriptos.

Faço uma única excepção pa-
ra as sommas depositadas na ca-
sa Rothschild, de Pariz, sommas
que desejo sejam entregues e
immediatamente a minhas filhas
Blandina Ollivier eCosima Bulow
que até hoje só d'ellas tem usu-
fruido os juros; estes são os
presentes de nupeias, qae offe-
reco a minhas filhas.

das colônias, está em ve-^pe-
ras de desapparecer sem agi-
tação, gradualmente, exem-
pio único na historia desta
nefasta instituição.

«Em toda a parte, nas co-
lonias francezas, como nas
inglezas e sobretudo nos Es-
tados-Unidos, tem Mdo de-
pois de terríveis crises e de
guerras fratricidas que se tem
visto desapparecer a escra-
vidão.

No Brasil, ao contrario, a
escravidão desapparece mui
rapidamente. Já algumas pro
vindas não contáo nenhum
escravo.» $

paiz, sem a menor crise so-
ciai, sem o menor abalo po-
litico.»

(Do Jornal da Parahyba.)

listadas — Acha-se nesta
capital o nosí.o digno e dis-
tiricto. amigo Sr. capitão João
Eugênio Gonsalves Marques,
a quem apresentamos os nos-
sos comprimentos.

Vindo de Montevidéo^on
de é sócio de uma importai!
te casa commercià'
tre nós o nosso comprovin-
ciano Sr. Manoel Pereira de
Azevedo.

Comprimentamol-o

Bravura. --- Um militar
hespanhol sahiu uma noite de
um restaurante onde puzera-
se entre as de\ e as on\e.

Ao dobrar um becco pro-
ximò viu um frade de pedra
em um recanto e, cuidando
que íosse algum malfeitor que
o esperava, puxa da espada e
grita :

—Hombre, tira-te d'ei ca-
minho queyo me voy a pas-
sar !

Não obtendo resposta ai-
guma avança e começa a dis-
tribuir prancha das na pedra.

De repente vê luzirem,peÍo
attrito algumas faíscas, e mais
ligeiro que um coelho deita
a correr dizendo :

—No, pie ar o mio! Yo no
me bato á espada com ei que
trace armas de fuego !

«Vê-se, porem, um conser-
vadorcomo Escragnolle Tau*
nay fazer-se campeão e pro-
pagandista das idéas mais a-
diantadas, emquanto certos
liberaes querião supprimir a
lei Rio Branco e voltar ao
regimen da escravidão!»

Doutora chilena.—0 go-
verno chileno concedeu a pensai
de 1,000 pesos annuaes por cia- _
co annos e passagens de ida e
volta a Pariz, Berlim e Vienna á
doutora d. Ernestina Perez Ba-
rahona, para que se dedique a#
estudo de gyuecologia e partos.

Antídoto pnra veneno—
Lè-se na "Pacotilha de Io de
Abril :

Mais um antídoto para o ver
neno da cobra.

Uma pílula grande feita com
Isummo de limão e mercúrio.

A leiíl© Lyneh —Houve
ultimamente nos Estados-
Unidos mais duasapplicações
da lei de Lynch.

r A primeira teve lugar em
Peavenworth, no Hansar.

No dia 3o de Janeiro, 75
homens a cavallo, armados e
mascarados, atacaram a ca-
deia, forçaram o carcereiro
a abrir-lhes as portas, e ar-
rançaram depois do cárcere
um negro, que nesse mesmo
dia iôra preso por crime de
:stupro,e amarraram-lhe de-

.pois ao pescoço uma corda,
está en- atan(j0 a outra extremidade

á cauda dc um cavallo.
O grupo percorreu depois

as prmcipaes ruas da cidade,
até que o negro expirou.

Ao romper d a manhã,
quando os habitantes da ei-
dade abriram as portas, de-
pararam com o cadav*er,que
estava gelado.

Largas no do as de sangue
marcavam nas pedras das ru-
as o caminho que os <dyn-
chers» tinham percorrido.

A segunda applicação da
terrível lei teve lugar1 em Lo-
uisville.

Soííreu-a^ um^aHCormisk
que assassinara uma formosa
rapariga, da cidade, que pre-
ferira um irmão delle.

A multidão atacou furiosa
a cadeia e despedaçou as
grades a martello.

Arrastou depois Cormisk
para a rua, amarrou-o sobre
um cavallo e partiu com elle.

No dia seguinte encontra-
ram o cadáver do criminoso
pendente d'uma arvore n'u-
ma campina próxima.

Para-balas.—A com missão
de melhoramentos do material
do exercito na Áustria lem pro-
cedido ultimamente a curiosas
experiências para conhecer da
vantagem da applição da nova
frma defensiva que o seu inven-
tor denominou para balas.

Esse para-balas compõe se
de uma especio de jaquelão da
espessura de poucos centímetros
muito leve, guauecido de uma
leila metallica e cheio de algo-



«*»«W*rAMAil4rò«K-QUINTA-FEIRA. .9 üE MAIO DÈ .887.

dão, Esse algodão é manipulado
com certos reaclivos clii nicos,
que o tornam impenetrável ás
b:ibs de espingarda.

Nas experiências a qne se
procederam o mez passado, dos
mnitas tiros atiradas contra o
para balas, apenas uma bala o
álravessüii.

Padre Nosso de uni be-
liado. — Santo abafadinho,
que estás na quartola, puriíi-
cado sejas, sem água, venha

,-. a nós o vosso liquido, para
ser bebido á minha vontade,
assim na taberna como em
casa. Tres quartihos por cada

. hora nos dai hoje ; perdoa-
me as vezes que te bebo me-
nos, assim como te perdôo o
mal que ás vezes me fazes ;
não me deixes cahir,atordoa-
do, mas livra-me da policia.
Amen.

llnlher cem cliifrc—Em
Hyéres,ilha do Mediterrâneo

. havia uma mulher que tinha
na cabeça e de nasccnça um
chifre perfeitamente confor-
mado, como o dos cabritos.

Naturalmente a mulher af-
fligia-se e envergonhava-se
com semelhante appendice
exira-humano e procurava
por todos os modos livrar-se
d'elle, mas inutilmente.

A fi n a 1 poude conseguir
meios de ir a Pariz e alli foi
operada por um cirurgião do
hospital de S. Luiz, que fez a
ablaçãp do cornigero enfeite,
sem accidente grave para a
doente. .

O. chifre tinha 21 centime-
tros e era semelhante ao de
um byrco.

Foi depositado no museu
pathologico do hospital.
A sciencia cita diverses phe-
nomenos destes.

Livraria Paranaense.—
Inaugura-se :hoje, á rua da
Imperatriz.n. 91, a nova Li-
vraria ; Paranaense, da qual
são proprietários os Srs. Luz
&Ca.

O novo. estabelecimento

centrados dentro do prazo quefôr annunciado.
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está elegantemente montado
e tem, no gênero, ura varia-
do e rico sortimento.

Alem dessa declarado, as
propostas deverão ter a indica-
ção da casa commercial do pro-
ponenle. Só poderá concorrer
ao fornecimento de que se trata
querr habilitar se previamente,exhibindo em requerimento di-
rígido ao presidente do conselho:
Io documento de haver pago,emseu nome ou no da linha social
de que fizer parte, o imposto da
respectiva casa commercial rela
livo ao ultimo semestre vencido
e clalu em diante, todos os se-
mestres que se forem vencendo,
dentro do prazo de 2 mezes se-
guinles; 2o documentos que pro-vem possuir bens de raiz,moveis
e semoventes, mercadorias ou
títulos de valores que importem
em somrna nunca menor do queo valor do fornecimento, salvo si
apresentar íiador idôneo que se
responsabilise pelo pagamento
das multas em que po.ssa iiícor-
rer, 110 caso em qne seus bens
não sejam sufficiehtes para tor-
nal-o effectivo.

Os fornecedores deverão sa
tisfazer os pedidos dentro dos
prazos marcados nos respectivos
eonlractos, entregando os gene-
ros no lugar em que for designa-
do pelos respectivos comuian-
dantes, e depositarão na thesdu-
raria de fazenda, como caução a
quantia que for arbitrada peloconselho.

Com as propostas apre.senta-
rãoos coiicurreutes as amostras
dos gêneros que pretenderem
fornecer e estes deverão ser de
1* qualidade.

Os fornecedores serão obriga-
dos a vender us gêneros, pelos
preços do contracto, aos ofíictaes
da guarnicão e da fortaleza (arl
ii do decreto a. 7tfb5 de 20 de
Outubro de 1880.)

Leite—litro
Lacre—pá 11.
Lima doce—uma
Limão doce— um
Limão azedo—um
Macarrão, kilo.
Maizena—kilo
Manteiga ingleza T« qualidade-kilo
Mannellada nacional,—kilo
Malte em folha—kilo
Matlc em pó—kilo
Ovos—u tn
Pão— ki*o.
Passas—kilo
Pão de lolh torrado—kilo
Peixe salgad"—kilo
Queijos d* terfii de kilo—um
Roscas de Ia qualidade—urna
Soda—kilo
Sal—litro
Tapioca—kilo
Verduras e tempero—rnçSo
Vinagre de Lisboa—litro
Dito tinto, grainraa
DUo branco, gramrna
Vinho Madeira- gramma
Vinho tinto de Lisboa —garrafa
Dito Malaga— gramma
Dito fino do Porto—gramma
Carne verde—kilo
Dita sem o.sso—kilo
Toucinho du lerra—kilo
Feijrm nreto—litro
Mulo— kilo
Uarue de porco. kilo.
Dita de carneiro—kilo ¦

ra Pa forra gem e ferragem
dos animaes

Alfafa—kilo
Fubá, kilo
Capim seeco, kilo
Ferradura, uma
Cravos cento
Fareilo de trigo—kilo

Para diversos misteres

para papel

licitação dos gêneros a
a que se releB>e o edital

aeiuia.
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«AL
Th eso 11 ra ri a d e Faze n d a do

Paraná, a de Maio de mi.
Por esta repartição se f..z pu-

blico, ua conloniiKi.ide do art.5
do decreto n. 7(585 de b* de Mar-
ç<> de ISSO, que, perante o con-
selho creado p"eÍo mesmo decre
io se receberão proposta eni
cartas fechadas atè âs 12 horas
da manha do dia* 20 de Junho,
próximo futuro, para o forneci-
mento, conforme as relações a-

abaixo de viverese foirageus pa-
ra as praças e animaes dos cor-
pos da guar.iição e fortaleza des-
la provincia no semestre deJu-
lho a Dezembro do corrente an-
no.

As propostas deverão ser em
duplicata e conter, por extenso,

<os preces de cada gênero e a
condição de que os proponentes
se siijeitão a muita de 5 °j0 na
forma do art. 10 do citado de-
CTeto íi deixarem de coint)aieotir
paru nssiguaiem os respectivos

Aguardente, litro
Aietria, kílu
Ameixas passadas, kilo
Arroz de Iguape, kilo
Asssucar rtítiaudo de ia, quahda• de kilo
Dito dito -..e 2\ kilo
Dito dito de 3* kilo
Azeite cloee de Lisboa, litro
Dito dito lino, garrafa
liacalliáo, kilo
banana ou ia anja—Uma.
Bauha americana, kilo
B:itatas uuces, kiío
Batata ingleza, idem.
Ualó etn gráo—kilo
D.to nioiüo—kilo
Ca me secca Uu itio (íraude—kilo
Dita Withres, kilo
Oarue secca da terra—kilo
Chá da índia—kilo
Dito preto—k.lo
Cev adiu ha—kilo
Cerveja nacional—-garrafa
fariuiia de mandioca—litro
Feijão branco—li lio
Figos passados—k,lo
Aiaruta—kilo
B.scoutosde araruta—kilo
Dilos da levra—kilo
Bolachiulias americanas—kilo
Borrachos ou pombos—um
Chocalale commuin—kilo
Chocolate de musgo—kilo
Frango—um
Gallinlia—uma
lielèa de galliuha—kilo
Geléa de mão de vacca—kilo
(ieléa de marmelloó—kilo
Celea «le musgo—kilo
Goiabada em latas grandes—kilo

Alvaiade, gramma
Uoienetes de metal

caixa
Enveloppes, cento
Papel alinusso pautado, fiume—

resina
Papel matta-bòrrãc, folha.
P«pel almasso liso—resina
Dito de Hollauda, caderno
Dito cartão [jura embruJIlo, mão
Obrei as em hcstias, caixa.
Pennas Mallut 11. 10, eaiXa'
Lápis [irecu, duzia
Ditus ue cor. uuz.a.
Tinta preta—garrafa do litro
Lenha—acha ...:
Lavagem Ue roupa, duzia
tiabão hespanhol, .kiio
Tijolo inglez, um
Velas de composição, kilo
Ditas de cera, kilo
Velas ile cebo, unia
Õromüia arábica
Vassouras de plassava grande-*----

Ulilu

Ditas americanas, uma
Ditas ditas pequenas, uma
Uitas do 111 aiW, uma •
Phosphoros americauos, grosa
Vi-lros iyara iainpeãc—um.
Torcidas para iainpeão de 0,2õ, —

uma
Kerosene—lata

diária

FAZ saber aos que o presenteedital de 20 dias de pregão vi
reu., que por este Juizo será ar
rematado a quem mais der e
maior lance offerecer em praçasdos dias 31 do corrente, e 1 e 2
de Junho próximo vindouro, ás
11 horas da manhã, na portada casa da Câmara Municipal,os
bens pertencentes ao espolio da
finada Qoitena Maria Teixeira,
separados para pagamento do?
credores.conforme foi requerido
os quaes são os seguintes : 1 ca-
sa de merada e suas bemfeitori-
as situada no lugar «Batei» e
terrenos com 150 braças de fren-
te o :)00 de fun.ios avaliada pe-Ia quantia de 1:200^000; una
casa de morada cercada dc ta-
boas e. terrenos correspondentes
situada no referido lugar, avali-
ada pela quantia de 500^000;
uma outra c sa contígua acima
desoripta com as mesmas dimen-
soes e terrenos, avaliada pela
quantia de 500^000, cujas pro-
priedades limitão-se pela frente
com a estrada de Matto Grosso,
ao na.scenle com terrenos de
Francisco Rodrigues, ao poentecom terrenos de Belina Moreira
e pelos fundos com terrenos do
Tenente-coronel Benedicto Eué-
as de Paula. E assim «serão Os
dilos bens arrematados a quemmais der o maior lanço offerecer
00 ultimo dia de praça acini;;
referido. E para que chegue ao
conhecimento d« todos se pas-sou o presente que será publi-colo pela impre.sa e afíixado
no lugar do estylo. Dado nesta
cidade de Curityba, aos 5 de
Maio de 18*7 Eu, Custodio
Jusliiio (magas, Escrivão o es-
crevi, (assignado).—Sesinando
de Sá Ribas.—{Eslava sellado
com uma eslampíihã de 200 rs.

Confere

O Escrivão, Chagas.

_ AI1CI0S
< lEUTVISAW

— EMPBEZ4 DEBONDS —
Prrvine-se aos snrs. acciuni-;-

tas desta empreza.que a lercei-
ra chamada dn capital, de 20 °/
ou 40#000 por uma acção, co-
meça a 20 e termina a :{í) do
presnte mez.como determina a
cláusula terceira do contracto.

As entradas são feitas no es-
criptorio do sr. Commendadc.r
Antônio Ricardo dos Santos,
banqueiro da empreza.

O gerente,
B. F. Clapp. (3

AVISO
Livraria Paranaense

--gramnia

rastaííem—.acã)

Medicamentos
Mercúrio, kilo
Oiéo de ric-ino, vidro de lOQgrms
«Salde ijlauber. kilo
Arnica, Vidro de iüO grammas
Upodeliloc, vidro
àanguesijga, uma

O inspector,

Alfredo Munhó\.
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Praças de bens de raiz

O capitão Sesinando de Sã Ribas
Juiz de Orphãosprimeiro sup-
piente em exercício n'esta ei-
dade de Curityba e seu termo

Os abaixo assignados parti-cipao ao respeitável publico
que acabao de abrir uma ca-
sa commercial de livros e pa-
peis, a rua da Imperatriz n.
91. Neste estabelecimento se-
rao encontrados livros esco-
lares,para preparatórios con-
íorme o novo programma of
ricial, romances, livros scien
tilicos, livros em branco, u-
tensihos de escriptorio, grande e variado sortimento de
tinctas para escripta e cópia,
musicas, methodós para pia-no, objectos de desenho, tin-
teiros, pastas, cartões de vi-
zita, papeis de cores, seda e
impressão, lindos chromos,
caixas de papel e enveloppes
de diversas qualidades e mui-
tos artigos de phantasia que
seria fastidioso ennumerar.
Tendo na corte dous acredi
tados correspondentes achao-
se habilitados a satisfazercom
promptidao todas as encom-
mendas relativas a este gene-
ro de negocio e por preços
commodos. Esperao portan-to merecer o auxilio do pu-blico paranaense.

Ao commercio
Tenho a honra de commu-

nicar aos meus amigos e Ire-
guezes,que admitti nesta data
como sócios solidários em
minha casa commercial o.;
meus antigos empregados os
Srs. Henrique Burmester e
José Freyesleben.

A minha firma não sofTre
alteração alguma, e continua
a gyrar sob a razáo de W.
H. A. Peters.

Curityba, i5 de Maio de
1887.

3-i
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TORNEIRO

precisa-se d^im bom official
torneiro na marcenaria de

JÚLIO VOLKMAN
KUADA IMPERATRIZ N. bo.

••(¦•••MiiitiMiaaiii ¦*-**-f-m_tmmn.

Curso allemaq
O professor Augusto llerzberg

participa aos m. país de fami-
lia, que «io dia 20 do correiil-»
em diante abrirá em sua casa,á
rua do Serrito d'esta cidade uni
curso iireparatopio ile ai-
leinfto, em que poderão os a-
luinuosse prepararem para os
exames geraes o'esla matéria.

Tambem aceita alumnos in-
ternes que morarão em casa da
familia do professor.

3-3

CÍMPMHÍA
DE

SEGURO MUTUA
PROGRESSO

ia»

Curiiyba, 19 de Maio de 87.

Lu{ & C.a

Autorizada pelo decreto
Imperial n. 6613 de 11 deJu-
nho de 1877.

Segura contra fogo, pre-dios, mercadorias em depo-
sito e trastes.

Agentes em Curityba
ERNESTO LIMA & C.a(3

• •-<•••*•• ## MHMN

Clinica Medico Cirúrgica
ÜO DOUTOR

José Gomes do Amaral
MEDICO OPERADOR E PARTTílRO

Rua do Riachuelo
Especialidades :

Operações, syphilis, moléstias das
crianças e dos órgãos ?\ spiralo-

rios.

' 
¦%
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AYISO .
Vende-se um , PIANO em

perfeito estado. Para infor-
mações nesta typogrophia.

3 v. p. s.—10

1 I II
13

Conferências publicas
Todos os «ioniingflis © cfua?

ias-leiiuis
Aos domingos haverá es-

cola Dominical ou Biblica.ás
11 horas da manhã, na_língua
portugueza ; ao meio dia,
pregação do Evangelho nas
língua ingleza ; e ás 7 1/2 ho-
ras da noite, nos Domingo e
Quartas-feiras, na lingua por-
tugueza

No salão da caza nova do (
Dr. Westphalen, no largo 7 s
de Setembro.

Hotel familiar e commercial

cüRíTYBâ p&mmâ
Principal estibelecimenlo em «òò gênero no Brazil, situado no

centro da cidade e na oelln-r rua.
Oíímvcc aos Srs. viajantes e ao respeitável punlieo :

80 Qiiarlos de primeira ordem- c *m janell is para a nio,"Âppártdiios 
electricos par. ctiàoiados,

IViciis'salões |V'««m famílias
Gosiuha superior,

Sala tle banho.

Falla-se todas as línguas.

O respeitável ancião Sr.Emyg-
dio Pinto d'OÍveira,di?no agente

(onsiilar poritngnez em Santa Yie-
cloria (Sxio Grande, do Sul); em
carta dirigida iü;ò autor do Puto-
rol dc Cambará, di?; o segniujte :

«Tenho a maior satisfarão em
comniiinicar a V. S. o.ais aijíiif
mas coras importantes realisa- ---¦' 7 -;;"lhi 

StíiX 
'preparaK

das. com seu precioso medica- 0.lV[\,ihm[ú mil ,v;ximen conve-

ufihoi'.í< foram írr-idunlm-nte
•iii>Vtí«>nt.;nd«j, ma-- á tuedi-lM ípv<
.¦¦Us |0-(V<>'i'fi<iinin-;u--í u.-mis cuida-
los redobra vau, poirf tolos s d>em

iTouio «ibvi-iVs lo^uti^ u'est;i< corv
díbões fe-Híiih-aè in«is in-nffi-iilo-*
è descuida los -lo^n «-sta d.'., 700
o :viiP'rtír«cnnênto das primjiras*
lirúilioriVSi

Por isso, jiropnsitívlíne.n^ Óbvj*
• íiii-o á eõiuinuar, órtr aliratn

;í 1 i.vj. lue-nw o dcmirü «mo pouco meu
«Tendo adoecido deus Mn-m,,,, tornou^ forte"; vigoroso,

1. o„ 4..,....;, r.f.ino ili> 1 ..........1...

PREÇOS GOMMODOS
freg

rn

()fficina de marmori sta
de Vardensga Bortolo

Curityba — %&nn «rAssem-
bléa.

Encarrega-se de tor.cnm toda
a perfeição, qualquer obra em
mármore, como seja :
Ricos mouninentos com ornalos
na frente
com altui-
0,75 m. de grossnra, na baze,|on(le \XMl-\i^

por 740*00:.
Monumentos artisticamente pre-
parados, com altura de 2,10 m.J
e 0,50 in. de ba/.i, por 650*.
Monumentos menores.por pr*j-j

ços mnitp mais reduzidos.
LeUras em alto relevo á.$Ü0 .rs

Léttras gravadas a 150 rs.

Na chegada e ni partida dos trens tem a disposição de seus

ezes um ÒM^itós do Hotel a estação e vice-versa.

Tem um serviço espe ;ial grátis orgánisadd
para recepção e expedição das bagagens.

«leildO íVilOeCIOO m»!-"? n.^-^-Lfirrirt tornou sr. \"yw„ vi}j«i;<iwí;

nhos do Sr. Arsenio Gardos Üé"^-cüín-p)iVt^ípe•.i"fca r«stnbõA«ohl*>!
V<nii.Vr de coqueluche e at>o.-i «Eat.mdfudo qu- este/freto
,Íos de'grande febre, em numos uã> deve íic-.-.r IM^jlp^ow

,, n,m!,-:, (II.-.» Mm radical-Uoffremtfc, h,m-m «»!« W •

nic|#afcW

S„ar,l;v-livros p Sr. nrr 
j¦¦ 

»o ¦*, ,.,a 
mai„f

Santos, que também sot.fr. %j^4^ ,0 _ifl, v. S;etc -K*-
tíiníi tosse convulsiva, acha-se ^ Sim,cs Fãlws,
restabelecida; devido ao mesmoj [U, c.,...h:)^ ({in Sarandy, 3

i-on.u SUJA ^oste mesmo estabelecimento lem gran le cocli ura com can os

uiimentos com ornatos ^ lllX0 {);1,., c^amentos, baplisados, visi^se vitg^is, euvauis
c com ligdras relativas, ae rhíhlaria. . • ¦

•a de %45 m. e comi Trata viagem para qnaiqaerp-into do mterioi d,i piovinc,a
.1 . ,.,..« .n.v |-\h*7 .'*•'¦. ......

remédio.
«A esposa do Sr. G; bino lio-

(lrÍLMir:sO)ri'òa qne súllria de<(S-
ilíniit haim.iiosainos, sem nu li-
ca ter experimeiiladò ineUioras
com outros remédios, os lá obten-
do-as ciun o uso do Pf-i'oral de

ide Março d« 18SÕ.

AGENTE NA PIIOVINGIA

Joaquim Pereira Alpes

Cosas j&Buarniiacya eni

¦ Curityba 
'

6lflm'/wfr«i e tão .^atisfaclorins que
proiiiettem ¦cural-a em pouco! —- \'^Tr,rTri
tunpo.sí pvrsisUr no i^dica-JQ^^g-gg^ARàVlLÍlO-
inferno;

«A parda de nome Mania CS:

ESTAÇÕES D/\S DILIGENCIAS

UNHA DE OMNI BUS

Entre o Grand. Hotel e a estação
PARTIDAS

lu Exmà: Sra. IV; Maria
Sá DESuubliiivM

P iDERÓsO MEDICAMENTO CONTRA Acrava (.... ..
dãsDores lrerreira sen maccom,^^ rouquidão, perda de voz.

nieltidá de uma tmkti ^íoj;a/<Í6',iIKUITACÃo oü ins-lammação 00* a-

inWticaíi oeloSr. Dr íliu\qs.ui,. „Yngi?,* niioNOHtTÉ aguda ou chro

km I* tã» horrível, ft ute Vb,.:ÉtóMuo?;WBiNWK, W.,,.i\on.v uu.tui 
,>.„.,/ ,/„ .rr,vorP7.v dü PF.no, tísica pülmo

(kimhtixa, úi.iipregado poi aqu^hi 
^ ^lMI^o^ iarinüo-bron-

il-Ín«Íi'Ã rhlVtilÒli.-. CIIO-PULMONARE3

rr.

A redac<;.o do Diário de Pêlo-
M(provincia do RioGrande do
Siil), folha que se lem sempre
distmguido ua imprensa pelo-
luise pela independência de su-
üs opiniões oecupando-se das
virtudes do Peitoral p| í^amiía-
ha', teve oceasião de referir nos
s-.guintestiumiiis o facto de uma
énra importante, (d)üdi por es-
soprecioso medicamento,em um
uos redactores d'aqueila acredi-
Ia d a folha :

«Principiamos a publicar ho-

je uma serie de attestados cm
YivordoSr. Josè Alvares de Sou-
z 1 Soares, sobre as prodígios as
curasquclemídlooscuacrodi-
lado e popular Peitoual deCam-j
15 ARA',

«Ha tempo, um dos rodado-
res -/esta folha, sendo atacado
¦ io uma forte e perlioaz tosse, e
depois de ter usado diversos xa-
rojHíS sem reaújtadò satisfactó
no.íi'/. uso do Peitoral de Gam-
haua', e llcou completamente
restabelecido de sua alterada
saúde.

«Particularmente',nos disse o
Sr. Dr. Ilenriqson.quando aqui
isleve ha pouco tompo.que esse
imporlante remédio era muito

procurado em Santa Victoria. e
(jiii elle receitava-o a seus do-
coles, sempre com vantagem
sobre qualquer outro,pois que a
cuia era radical.

II'.Tortos os ttiásdas o as íl hon.síía máiiUS ft ^ tó.O !/- ,!;l «g^

20') rs;. ü)a
)0 RS IDA E VOLTA

illustre rnodiüo
Agente na província

JOAOUDi A. P^IVEIRA ALVES
COMIMIAIVMACIÀ EM

B»iílTOBAÍ

Uma cura notável de

Vulgarmente, conhecida na pro-
vincia do Rio Grande do Sul por
}>íüTÜtt\L HOMCEO^ATHIOO

Sendo mais de 2f) bilhetes vendidos no GUAM) HOTEL, se

farft grão íe aballMinto. 0 nirer.1 t g.,ral.
Jiáio Eduardo Gimste.

n
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INVENTADO li PREPARADO P*>R
'1jI»u \s X"---"-¦ - - j

^¥®3€A èm®i#^^ j j Alvares de Souza Soares
LEDE! LEDE! _ I i„proVado pela Exma

DOS-
ftos moms, crtes, porcellanas, espelhos,

electroplate, etc, pertencentes a Exma.
Sra. D. Anna Balster.

HOJE—dia sauetdficado--HOJE

ás 11 horas da manhã
m ÍRANEIA HOSA

Vc.«.leró e»! Ie5J4io á »•«» d» imi.o.atri» ... 1« : .

Mvrnif.c» mobília par;, saiu, cadeiras dá balonço, sopha.c-jdei-
.. ,i.S in! n •ws camus « m colchão, rico bidftt com n.armo-

-,! o ésp^l oi cristal co,,, .noUoras douradas, nqms-
'I ^.nHronnas ricos eúgefes*. commodas, guarda-louças,

<(A0 p„b.ico rccommendanios' ° 
| Santp^. cuides, ricos j». ^ ^-iciií sniwior peitoral do Sr. Jp^tes para salão, tapetes menores, lavatorio com mármore.

Objectos de phantasia e de luxo, etc. etc.

DHCOX3e
ÁS H HORAS

O:-; Mniveâ d» província do Rio
.Gi-aiviln do Snl.acab an de pobli-
car o impcírtaíibã docuineotò tju>5
aijUixo r^proiluzhno.s, rdaliva-
mentrt ao facto iie uma cura ma-
r,lVil!u»sa op-mda p-do p^oiog
medicamento -, PEITORAL DE
(; \Mli -\ R A'—, ilescobirt > e pre-

Ipnraíopelo Sr. Alvares de Soinia
Soare.á.de Pelota*, eni iiin tera-
vel cí-is > de lysica pulmonar.

E' 11 .na carta diriicida pelo pai
da pessoa qne recuperou a saúde,
ao autor do cejebre medicamento

Eil-n :

ygííciic Ph-

MC^ilallílõSO-iBe-iBM-

n^i

MEDALHAS DE OURO DE PRI-
MEIRA CLAtíSE DA

Academia Nacional de Pariz eEx-

posição Brasileira Allemã de Lb»L

Preços nvis atrencias : F.rasr.o
• TlH Sr «I. Alvares de Souza'2So00l 1/2 dúzia 135 e dúzias 24$

Si^-ÍTendo em 1878 o mau j Preços „.,-. .ub^.-** í^
í?,d,e ,..,..;.,. Tl.nn.M, Let.cina !ááR00.l/2 duziaMoiJe duzia28$.
TZ idoptiv» TliomM L.uein. -84800,lfJ domMoá e d,ma A

saatado pracá, e estando em Por- agente na província
to Alegra seVvindo uoquart-d gto - Mves.com
n^ril adüiiiriü inna tosse nnper- .Joaquim a. rp -^ »

tí,w.^ Í?.è nunca pôde ser com- pU.ru.aci. e,n Curityba.

batida pelo medico da enfermaria) suii-agkntes
em vista disso,toi enviano para o
Ri,. Pardo onde est ivo em trata- C. M. da Costa & (?., em Para-

uagua.
Augusto Lustosa Andrade Ri-

bas, ein Ponta Grossa-
Cypriuno Marques deSouza.em

Castro.

mento com o illustre medico mi
litar Dr. Medeiros, e alli £01 reco-
nhocido achar-se ali'ecta<lo deuma
tuberculose muito adiantada. .

«Não aprove/liando na Ia com o
tratamento, teve baixa do serviço
e veio para minha casa em 18b2-

"ÍÍí'ldal«.rS reC"r301 
Acham-se d venda os bi-

para salvai o da mo lhetesda 
^ loteria embenefi-

«Médicos de SanfAnna do Li-í meies ua

LOTERIA do PARANÁ'

cs?c superior peitoral uo M'.
Souza .Soares.

Agente na província

joÍqòwu. pereira alves
€i>im pIiar-2Ba«»a caií

CURITYBA
(2 A' EUA DA IMPERATRIZ N |«

vramento, a quem consultei, üV
clararam ser caso perdido.e inútil

qualquer tratamento visco o e*ta-
\\o adiantado da doença; o Dr.

Fialho, porem, aconselhou-me o
PffiORAL DE CAMBARA' de

| V. S.. talvez unicamente para sa-
tisfazer-me, è foi com este prepa-
vado quo o meu filho curou-se !

O tratamento não foi longo; as

cio das Igrejas Matrizes da
villa de S.José dos Pinhaes e
freguezia do lguassú.

Agencia geral das loterias
do Paraná, 18 de Maio de
1887.

Pelo agente geral,
Cyro Velloso.

'M


